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Redae~ão, admlnistra~ão e typog,rapbia-Rol\ Veiga Beirão n.º 7 a 9 {antiga Roa Direita)-Espozenlle 
fi 

a: O rovo Espozendeo!ie» e duvida que o salva-vidas collo- 1 demonstrar e justificar. f a mim, eu re<pon:lo qne não. sub-in~pectores escolares a razão 
o uulco jornal que se p11bli- . cada ali distante da foz al o-uns Q a t.º 7.º da. carta de lei! Assim _se fez. O padre pergun- da sua pl'eferencia. 
~a n 'este tioucelho. \ hectom~tros e á marrrem dum <le 20 de Jº nlho de 1839 em 1 tou ao no1yo: A me~ma circular lembra que são 

. b . . -Acce1tas Izabel etc., por sua prohibidos, para uso do;:; alumnos, ·-·······-··········•·Jit·•··········-·····00

•· 1·10 naturalmente secco ni'i.o 1 vro-or d1z·-Todos os freg1tezes 1 · · ? · ' 1 . . ' e o ' . . . . ·_ 1 eg1tana esposa. os livros de grammatica e de sci.en-
ASSU M PTOS LOCAES 1 pode prestar auxtlt0 certo aos da parochia contnbuirao para a 1 :-Sim- respondeu elle com se- cias naturaes, cujo ensino deve ser 

- = - naufragas porque, quando o congrna do parocho e para a do remd ade. 1 feito c~rr.~ os pr0gramma.s clar~-

SA Lv A-V IDJ!S Cavado não esteja em prea- coadjuctor onde.o houver na_ pro- O .lªd~·e v?ltou~se para ella: J 1:iente I,nd1cam! eq.L1~_ não e permtl-
l mar. 0 barco não tem ao-ua. porção do rendimento que twerern _c:e1ta f ranc tsco, etc, por ttdo na:s esc~la~ of.fic1aos ner:i nas 

, , b · . . . . : . seu legttl mo esposo? e_scolas part1culare:>
1 

a adnpçao da 
O instituto local de Soe- que~ conduza ao oceano. d_e p1op11eclade situad_a dent10 dos -Sim!-re;pondeu alia com a li vros que estejam superiormente 

· . E por estas nossas con- lzrnites da sua paroclua; e de qual- voz forte. approvados 
COITOS aNa~f,i:gos con~ecfu iu~ . jecturas, que são, afinal, o jui- quer outro _lucro certo ou presumi- :--O quê?! brada ~lle indignado. 
ao fim _de lat ?ºs anno~ . ~ e · zo de toda a gente que pensa do proveniente de emprego, corn- -Tm~as-me p~ometudo que res - -~ ~ ~ ~ ~-
conomms e trabalhos, ªJun- 1 e vê, ai d'aquelles que, em rnercio, industria ou trabalho». ponderi~s negativ ~ m ent~ ! As notas de 5 $000 
ta r ao canto. cnrnnclioso d_a 1 occRsiões de baixamar , tive- Ora apesar da claresa in- Entao ! mudei de idea. reis-IV ovo padrão. 
arca alguns \'lnt~~s -:;que d~s,ti~ !

1 

r en;i o infortunio de se vei· em contestavel d' esta disp_osiç<-tO, 
n~, pelo que se diz, <l const_ru perioo sobre as ondas do sal- 0 certo é que nem sao todos Livros nteis Em substituicão das ·atuaes no-
çn.o de. uma casa _para abrigo ; so elemento. os freo-uezes ciu e contribuem A Bibliotheca Popular de Le- tas de 5$000 reis , o Banco de Por-
do barco salva vidas e seus 0 ' gislação, com sede na Rua de S. tugal vae lançar na circulação um 

. - · · Vamos. O assumpto é im- nem tão pouco o fazem na 1 d e l ' novo t ipo, do seguinte desenho·. Mamede, 107, ao argo o a aas- ~ 
acess~:ios .. , . . :- portante porqu_e a elle eslú proporção dos _seus r endimen- Lisbo:i,acaba de editar 0 "Progrnm- No anverso, a azul, uma cercadu-

Esse _edificio-estaçuo que entregue o dest1110 d'urn·a elas- tos. ma das disciplinas do ensino Pri- ral qua.drilonga com o dístico "Ba n-
por Ot'a e apenas u~a espe- 1 se inteira, numerosa e sem Quem duvidar da verda- ma rio,,, seguido dos re~p e ~tivdos co de Por tugal,, em diverso> pon­
rança mas que um dm, ,talvez, : recursos, e por isso deYe s er de das nossas palavrRs com- horarios, e da leRislação pnbl!ea a to~ e a valor da nota por extenso 
teremos. de constatai' vae ,· estudado com cu idado e la raue- pulse os roes antibo-osJ esta- depoi~ da promulgação do ultimo o em algarismo•; den.tro da ~e rca-

t '-' Rea-ulamento de lnstruccão Prima- dura, e conturnada em f n ndo ca-
construir-se no caes, exac a· . za, com criterio e cordura. beleça a lgumas comparações, ria~ ( i

9 
de setembro de Í9oz ); esta tanbo-superiorr~ e nte uml oval 

me~te no ,me~~mo ,10~~l ?nde 1 Se ha conveniencia em e depois diga dn. sua justiça. obra e de bastante interesse ao pro- . com nmil allegona, ao cen~ro, o va­
estcl 0 bai ra~rtO PI ovisorio. conservar a estação no cae. As partes que se r eputa- fessor ado de ambos os sexos, e o · lor da nota por ex ten>o, ª ~,que r-

Ora, alvitramos nós, es- . por causa do servico sem·~fo- rem le5'1d·1s podem de facto seu i:: usto é de 150 reis. 1 ~a ,_u n~a roseta com o alga nsmo 5, 

sa casa nao ca i 1ª. cus . . rico de i \em ficar o barracào mterf.JOl' r eCul'so do arbitra- am em es ~ ª v . ll a · · f .· - fi •· rn' · · con1· . . . " < e • e. e ~ • 1 T b t: · enda a "Tabella a direita, uma oval com um busto 
m oda mais vantHJOSa mais '. . 1 das taxB.s do sello de licença rela- a eberico a agua, e rn e11omente 

.1 ' f . dºH : d 1 no sll10 onde está, m as ,-por : me~to da congl'ua, quando tivoá cout-ribtüção indus trial,,, ap· ~m espaço com a marca de agua 
ut'. . ~té se osse e 1 ca a na ' amor de Deus!-~esl?quem 1 nss1m o entendam, m'ls per-1 provado por port3ria de 24 de ag.tº j 'Banco de Por tugar,,. , . 
praia. . esse barco humarntar10 que · guntamos: merecerá a pena . de 19J3, seguido c;!o "Regul_amento 1 • A pret<?_, ve-se, a d!1ta, assenes 

Como ha-de o salva.~1das tantas serviços p·ode prestar . fazel-o? ' da afer ição de peso' e medidas,, e a n.im eraçao e as a$s1gnaturas cte 

Percorrer O enorme traJeCto . t · d fi 1 C . - das in->truccões de 18 de setembro chancella do governador do Banco, 
d b 

• . _ 1 e que es á sentencia o a car r e mos que nao, porque d 3 · "F .. 1-. e· do cafe' á direita e da um dir ector á es-o caes á arra em occas1oes 11. , - , . ,, 1 a· . , d e 190 pii ra 1sJa isa·ªº , . ' 
. a 1, ete1namente, pata repos1- 1 natu1a mente o 0 asto exce e- cLocJlate e chá· 6 em um peque- . quarila. 

d~ baixamar? Por ventura os torio de ratos e aranhas, e 1 ra a verba reclamada. no "Appendice,·:• varia legisla~ão . I No reverso ta~1bem a azul, uma 
tripulantes levam. ~barco á: J e?~abeleçam-no _n a pr~ia, em j No seu proprio interesse O seu preço é i2o reis. cerc:d.ura ~uadn~o~ga, ,~end~ na 
costas ou os naufiabos, quan ! sitio donde, mais fac ilmente : terfto de ficar quedas e mu. part l:iUpenor o di_st1co Brnco de 
do os hnJ·a, esperam pela ma- , , '1 d · Portugal ,, , e em diversos pontos o 

. possa p1 estar os s eus neces- as. Dicclonario Apoto.!?:etlco valor da nota por extenso e em 
re? · · c1 · E .- 1 = · sarios serviços u antrop1cos. ~ isto será rasoa.ve , será Fé cath~llca aJ o-arismos; dentro d<\ cercadura e 

Já ha .ª~nos, ,q~~n~~- fize~ Que fu?esto ~estino é o justo? Nü.o é. . . . ,. 
0 

, e~ ·funào ~a·~an_ho , ª"armas ~or-
raf!l a estaçctO p10\ 1sn11a, es vosso ó misera veis pescado- Compete pms, aos que su- , Receltmos mais nm fasc1_culo, o.º · 4,6, I tuguezas, a diretta um escudo com 
te JOrnal, tratando largamen - , 1 ,· d ' d este e> plend_ido dic.cionario, e CllJ~ sum- o valor da nota por extenso e em 

d f l 
l es. . . . per mten em no assumpto marin dos art1oos c1ue eot:erra sao os ,· 1 . ' d . f . 

te O assumpto ez a U,, pre- ·d d l " a gansm.JS e a esqu ~ r a e in enor-. ' '' CU! ar COm to O O eSCI'LljJLl O seouint t-! s: 1 

cisa. sobre a inconve_niencia A CONGRUA PAROCHJAL do Glançamen to, evi.tando o " "Relliq':i~s,, :-def:za slu mmaria . ~~~nd:nâ;~~ogs ~l~ ~1~~~~~~ ~~~e:~ 
de - 1.nstal~·. ,º s~lva-v1das no , , n:ais possivel as des propor- ~:0 ~ua egmma e rac10na venera- i ma rcas de ~g-~a. . . 
caes, e a 0 01 a que, pelo que 1 Çües e f"'zendo ao mec-ino tem- . . ~ . 1 A troca t;era foita em Lisboa · d. A -- « e 0 "Re.~tnccoes mentaes :-racio- . ' 
se 1z e mesmo se ve pare- po com que elle Sej .. '1. rio-orosa- b.l.d d d. ~ . . . "_ . t' no Porto e ncis agencias do B.mco, · t · f · E' ~ó d d "d < 0 • na 11 a e a. ~na pe1m1,.,SJ0 e a e te 3 d . . . 
ce ser cer a -ª prn~t~na . e1- • ra e uv1 a que o men te ge1·al. da sua necessidade e~n certas cir- a r e Janeir.J prox1mo. 
tura da estaçao d1fimt1va, JUl- I ass~mpto de que vamos tra- E porque é ao-ora qu 3 se cumstancias _e profissoe~ . ~ 
gamos ul'!l dever levantar de 

1

. tar interessa. a todos os espo- vae proceder n.o ~onfeceiona - . "Resu1:r e1çâo de Cbnsto,,:-sua UonseH1e!r o ' ' elga B elt-ão 
novo 6 nosso brado de pro- ; zendenses . d ' f ,·a . 1 a· 1mportanc1a fundam ental n_a apolo- c:owmcmot•açõcs 

. , .. . l"d· - Cl l - mento 0 1 e e i 1 o 1 o , pe 1- getica, e demonstração frisante e 
testo c~ndt1. ª .essa mec 1 a.d tao b arbo que este toc,ol~dnado a- ; mos aos dous cavalheiros di- amplissima da sua realida:le histo- Foi posto ha dias á venda. n'-
poucr~ JU iciosa .e acerta a . r~nge em a g~ne'.a ~ ": e-- ! gnose illustrndos sobre quem rica, co~tra ? trauss, ~enan e ou- uma edição acuradissima da livraria 

Nao podemos mesmo co- i por que, com~ os leito! es sa- r Jcah iu a nomea ãó d'infor- tros rac10nahstas hodiernos. ~rança Ama.do~ o ! 1y~o em que o 
nhecer as razões porque a col- 1 bem, o que é proveitoso a mado ·es m ·eo- ç m 0 ma· o- "Re.3Llrreiçâo dos corpo3,,:-~lu- l Conselheiro V~1ga Be1rao renn111 as 
lectividade que dirio-e as coi - uns e preJºudicial a outros - ! e 

1f ' e pt º~e . s5 
1d cidacão e üefeza d'este dogma im- palavras deam1za.de, Jnst1 ça e admira-º .... · · " · '· : reses orcos poss1veis a m e : Oh·· · · , · ,,.. , ·cr · · L· d -sas de Soe.corras a Naufra- no entanto cono-loba a ma10- ' 1. • - . port,rnte do i1st1am::;mo. çao, que como am1,,o, m1111_s •_o, e 

.· . . 0 que a le i sep cumpl'!da. na Revelaci.o:- noções sobre este pulado e membro ela Associaçao dos 
gos nesta v1lla, sen~o. com- ria. _ integra. dom divino concedirio ª? homem ! Advogados ele Li .-boa proferiu c~mo 
posta de homens pt at1cos. e M~s mesmo que nao fos - ~ em resposta a algumas obJecções ra- memorando o passamento de mmtos 
sensa tos, possa tomar tão ir- se assim e que os pseudo le- cimialista:>. mortos illustres. 
risoria e pessima resoluçilo. ' sados fossem em . numero Uasado á foi•ça Cun1i11üa a assignaiura aos íasciculos 

E t- - - , · t "t' 1 1 't · f· · Havia muito _tempo que um ra- on volumes, para os poucos txemp lares n ao nao e m u1 l\ O, c a- mUI o superior aos a.varem- que ainda restam 
ro. racional até, que o barco dos, era.-nos total e absoluta - paz; ed nma rbaqlalndg~ se na~oravam, E·lilor Àn1011io Dourado -Rua das MCTHQDQ Para ter 0 esto-

_ 1 ºd · b · d . d"ff' . quan o um e o 1.1 o noivo di;;:se FI 0 , 9 • . p i- . mago e os intesti-Sc.uva-v1 as. e_stcJa á eira. o mente m 1 ·erente, visto _pu-
1 

para a noi·va·. ores a. 1
!-, 1 · - or10. no:; em condicões de não servirem 

mar em s1t10 de onde ra p1da gnarmos em pról da razao e -Izabel, já não quero casar de cultura a 0 ~ gcrmens e de pode-
e facilmente possa ser lança- do direito. comtigo. 'Jnsb•neção pnbliea re m accumular os al imen to>:, quan-
do ás ondas? Principiemos portanto,em- -Porq~ê? . . do se trata de dar forçc1s ao orga·· 

M d d d Pela Direcc.ío Geraf de Iustru· · b d Para c1ue o não estabele- bora tenhamos a certeza de - Lt ei e 1 ern. · nismo; para i<>so asta tomar, u-
. _ -Bem! acabou-se; mas ao me- ccão Pnblica vae ser enviada uma ran te 2 dias em cad\l. mez, uma o-

cem prox1mo da barra por que nem todos h ao-de gostar nos faz-se uma causa. Se pot· ahi circular a todo:3 os inspectores das breia do Digestivo Mojarrieta em 
exemplo, ao pé do castel!o ou das nossas palavras . se sFtbe que foste tu que m"I circumscripçoes escol&res do reino, cada comiJa pri ncipal. Devem-se 
em outro qualquer local da A pessima distribuição da abandonaste, não en~ontro noivo e para qu 3 recommendem aos profes- tomar duas obreias em uada co-
praia? congrna parochir1l é o obje- I tenho que ficar S?lteira!· ao. passo sore3 que lhes estão adstrictos o mida, isto e 4 obreias dia ria~: du-

Su1)omos nós e acredita- clivo d'esta.s l!nhas. que, p: lo coutrano, se imag1 1;are~ exaclo cum primento do artigo 352.º rante dois dias para c·.urar uma in-
' . ~ . - p 1 ' ' ºll que fu1 eu que t e abandonei, no1- da nova ref lrma de inst r u.;ção pri- digestão sem privar-se de. a:imen-

mos mesmo, que a comm1ssao e o menos _nesta VI a - vos não me falta rão. maria, o qual lhes dá a faculdade tos, durante 6o d as seguidos para 
local tenha as suas razões ju- que das freguez1as do conce- -Então que havemos de fazer? da escolha de livros appro vad?s por curar a g-astrnlgia ou dyspepsia 
diciosas para construir a es· lho escassei::i.m-nos elernen - Eu não te quero prej u_ licar. decre~o de 3 d~ se tembro ul t!mº .ª chronica , dDran te 3 mczes para as 
tação no caes, mas nós , repe· tos solidos e indispensaveis - Uma coisa multo simple~: que hao. da servir durante 0 tnenmo doencas graves crónicas ga -tro-i"n­
timos, não as encontramos por para arO'umentar-a conarua l D~ixemos c?rrer os banhos, vamos de :803-19~4 a 1905-1906. , testill.ae;; e durante 4 mezt.s p.lra 

. · . d . ·aº d ·d l º· 1 para a egreJa, e quando o padre te Ü::. }_Jf ofes ~ores pocl~m, por cons~- curar completamente ulceus e.c;to-
m <l. lS yue pensemos e estu e - tem S I o, es e 1a muitos oerguntar se me .1cceitas por le<r"t quencia c;;scolher o~ ltvros c' ue mais I l · · 1 l . 

l d d 
: • ., - ' º - ' · . ·1 • rnac 1aes ou 111.es 1nae$. 

mos o assumpto. annos, m a errn.ma a, como tim t mnlher tu respond~s affirrna· ! lhes agraciarem, na li ·· ta official res· I -
Para nós é [ora de toda a s uccinta111ente pci.ssamos a. : Liv<1.mcntc, e ~1u -1ndo m'o pergL1ntar pectiva, ma:s deverão explicar aos · .-•• ,_, .. ,_ , 

. • 



0 - POVO ESPOZENDENSE 

1'Iissa 
Rea liso u ·se na sexta -fe!­

ra pa~sada, pelas 10 horas 
da maIJhà na egrejn. matriz 
d'esta Yilla, a missa que a 
direcçf10 do p::irtido progres­
sista local m::indou r ezar por 
alma do s::rndoso extinc to e 
prestimoso esposende nse , sr. 
M a noel Anto nio d e B a nos 
Lima . 

Alem da familia enlucta­

tos; n 'um colorid~ ~ultic1:Jl~r, es- 1 estava muito fria e as suas provi­
tontean te de garridice, ~a.s im pec- sões consistiam apenas em chocola­
cayel no seu tom d~ distlncto de te, bat atas, cerveJa e agua. 
chie, 6: e~pera anceiosa, deixando Uma multidão numerosa assis­
vaµaryelo azul do CPU n\~ma on- tiu ao desembarque do Cody, fazen­
dulaçao, s~1 ave e r:ielancoh ca o seu do-lhe uma entusiastica ovacão. 
sonho d 01ro:- a vinda d'essa crean· · 
ça que será coberta de flores e de 
sorrisos. Coisas do mundo 

Eis o programma das f.e~tas : Inforrr.am-nos que Esposende 
Jantar no paço d'Ajuda, recita tam bem va e d.ar uma patrulha pa­

d~ ga la. em S. Carlos, caçada em ra as?istir ªº,Jan tar pago pelo cov­
Vi lla V1ços~, tourada no Campo selhe1ro Jose Novaes ao Messias do 
P~gueuo e illuminações á moda do ; franquismo. o Snr. J oão Franco. 
Minho ua Baixa ~Avenida. j O que. dirá a isto monsenho~ 

. <?ra de t.n t.l o isto, nós os pro- Santos V1égas? da e d e varias senho ras da~ 
suas refa ções, assis tirDm ao 
acto, e ntre outros c ujos no­
m es nos n ã o occo rre m, os 
ex.mos snrs .:-dr. João Cae­
tano da F onseca Lima-dr. 
Jo:1o Alfredo de Carva lho 
Braga, d1·. Augusto M o r e i1·a 
Pinto, de Fão-Mo n senho r 
Conego Franc isco Alves M o r­
gado, d a s Marinhas , Manoel 
Jose Gonçalves Villa s Boas­
Raul H ermani Ces a r de Sá, 
Alvaro Pinheiro, Jos é de J e ­
sus G onçalves Ferreira Li­
ma, M aj o r J oão Dias TI ego, se. 
das M a rinhas. José Antonio 
Pereira Ville la , Jos é Ca ndi ­

v10c1~nos so podemos aproveitar : . Os amigos d'hontem batem a 
a recita, a t ourada e as illuminacões lmda plumagem por vêrem que a 
porgne _tan to o jantar como a' c\i.~ situação está ga::.ta, e, como os 
çada, !'ao festas puramente de côr- · Abys,;inios, lá và-J adorar o sol que 
te, como sabem. E mesmo a recita '. desponta. 
e a tourada é no caso, pouco pro-1 Bem diz algnem que~o, estoma­
~'~vel, de os bilhetes não e~tarem go é a principal vizcera ela huma-
Jª tomados pelos lisboetas. nidade. 

En~endemos, portanto, que 0 Agora uma perg unta muito á 
po\·o ao norte em e>'pecial, na- puridade: Q uem é que tem mais 
da per.de deixando-ae ficar em ca- cottt ção polit ica em Espozende, o 
sa po1" alem de não poder gosar Snr. .José Novaes ou monsenhor 
os melhores bocadinhos vae .

1 

Viéga~? Damos um doce a quem 
s~r altamente explorado e mal ser- nos ro;ponder. 
vido nos boteis. O que vale é que o illustrado 

No entanto, cada um governa- Miranda anda de bandolim em 
pu nho, qual outro trovador:- ma­
dre in f eliche corro a ::;ah•ar-te. 

Só e~te é fJU e poderá consolar 
Grande palpite para ; mnn,enhor V1égas. 

do da Silva Ramalho, de F ã o, 
Valentim Ribeiro da Fonse-
ca, Sergio B acellar, José Au­
gus to d'Alme ida Abre u, An­
tonio Manoel Lopes, J oi\o 
de Mira nda M agalhães, P e ­
dro de Barros de Souza Bo­
telho, A rnadeu Lopes Car­
doso, -J os é da Costa Terra . . ' 
Antomo Dia s dos Santos 
de Füo, P.e Fra n c isco Mar~ 
tins Giesteira, Avelino Mo· 
raes d e Ca mpos, P.e M a n oel 
de Sá P er e ira, Emilio Ber­
n a rdino M oreira, M a noel d a 
Costa Ferreira, Fra ncisco 
Dias dos Santl3s Bord:st de , 
Filo, F e rdando P e r e ira E van­
gelis ta , Eduardo Lino L eão 
de VasconcellQs, Antonio Vil­
la-chãa Pinheiro, de Fão An­
tonio Domingo s Lopes, 'Joã o 
da Cos ta Ferre ira, Salva d o r 
d e Magalhães, d e F ão, An­
t cmio d e Villas Boas N e tto 

' José Bento da R och a Au· 
gus to da Silva Correia,' Ma­
n oel J osé de Mngalhães, de 
Filo, Carlos Antonio Cor­
r e ia d a S ilva, Fra n cisco M e n­
des Li 'Oliveira. 

Foi celebra nte o n osso a­
migo H everendo Manoel M a r­
tins Giesteira digno R eitor 
da freg uezia das Marinhas e 
valio~o vulto do p a rtido pro­
gressis ta . 

Abaixo o monopolio 
Fica p a ra o proximo nu­

m ero. a publica ção do artigo 
r e s pe ita nte á questã o d as car­
n es que d e h a te mpos a esta 
p a rte este jornal ve m tra ta n ­
do. 
~ 

Festejos ao Rei 
d'Hespanha 

Segundo o gue temos lido em 
diffe rentes jor naes da capital que 
se presam, e com verdade, de bem 
informados, o monarcha hespanhol 
A ffo nso XIII chega no dia 10 c!e 
dezem bro a Lisboa, acom panhado 
do presidente do Conse lho e do 
m inistro dos negocios estrang eiros. 

Lishoa, é claro, recebe-o sym­
pathica e festivamente, com aquel­
la alegria e affabilidade que lhe 
é peculiar , que lhe é natu ral, em­
pregan.do todo~ ~s esforços para 
que o JOVem rei va saudoso do po­
vo português quando partir. 

Por iss? cuida_ de se engalanar, 
de se ataviar graciosa e r icamente 
n'uma exuberancia de sedas farfa­
lhantes, de velludos macios, de 
rendas transparentes e delicadas de 
ped1 arias finas, onde os beijos ' do 
w l hão-de faiscar detilumbramen-

a loteria do Natal ---o•n--
1 õo:ooo:ooo 

- = -
A' casa comrnercial de Francis­

co Rodrigues5Vianna, chega ram e 
vendem-se pelos preços abaixo, nu­
mer~s de grande pJlpite, para a 
loteria do natal, cuja extracção tem 
logar a 22 de Dezembro, dos afor­
tunados cambistas T ex ta, Campeão 
e J oào Candido da Silva, de Lis­
boa: 

Decimos . . 6 :400 
Vigessimos . 3:2co 
Dezenas . . 2:200 
Ditas . I :200 
D itas . . . . . . . 600 
Cautellas de 600, 360 240 120 e 
60 r eis. ' ' 

. Como se vê são os preços de 
Lisboa e P orto e por isso não ha 
necessidade de gasta r dinheir o no 
uorreio, a m andai-os vir d'aquellas 
cidades. 

Grande palpite- N L1 mero3 de 
estalo- A elles, rapaze~. 

1'.balroamento -
Vapor a pique 

A náu da vida que vôa 
Cá nos leva áos tombos ufa 1 

· A gente ri ou se arruf;, · 
Ama, constipa-se, enjôa. 

Posta. áo léme a Parca entoa 
Cc1 ncões perdidas na lufa · 
Passageiro á ré tem truf~ , 
Faz cruzes na bocca á prôa. 

Aquelle em ditoso enleio 
Faz viagem de recreio 
Q 

. , 
ue o mau tempo não malogra; 

Outro navega entre horrores 
Vendo a estibordo os credor;s 
E tendo a bom bordo a sogra . 

Bm·ão de R oussado. 

O quebranto do eorpo 
Cansaço, perda de appetite, e 

Qutros symptomas que são frequen­
t es em Março, Abril e Maio e nos 
mezes de verão, cedem prompta­
mente 0om o uso da "Salsaparrilha 
do Dr. Ayer,, . Todos os que a em-

O_vapo~ inglez "Ci ty of Lisbon,., , pr egam como "Remedio da Prima­
º mm~ ant1go da carreira de Lei- vera,, não teE- m que d uvidar do re­
xões, foi abalroado por outro vapor 1 s~ltado..: Para Dores de Cabeça, ln· 
no .cana l de S. George, proximo digestao, Dores nos costas, calores 
a Liverp~ol , e, traçado a meia nau, li do corpo e outro~ sym ptomas que 
submerg iu-se em poucos momen- preva lecem n 'este período do anno 
tos. 1 é o melhol" r emedio, o "R emedio 

P arece que a tripulacào conse- Super ior,.,, sendo os seus effeito; 
guiu salva r-se. ' prompto -i e duradouros. E tas affir . 
. O "C 1ty of Lisbon,., , que antes mações unicamente são com respei­

t ivera o nome ~e "Anglian ,., ,. era to á "Salsapar rilha do Dr. Ayer.,., 
urn ban~o de 38:> toneladas de r e· Cura o utros e curar-vos-h9. tam-
g~sto. C?~struido em 1864, per ten- bem. 
eia a Michael Murphy , da pr aca Venda nas boas pharmacias e 
de Dublin, e ha mais de trinta a{i- drogarias. 
nos que ~avegava para aquelle por- ~-ci-·----­
to, consignado aos srs. C. Goverley 
& C.ª da ti ade do P or to . Havia 
saido de Leixões no dia 20 do mez 
passado com destino a Dublin e 

Exposição de aves 
em. Lisboa 

Gl~sgow, fazendo escala por Cadiz. No proximo mez de dPsembro 
F oi ao tocar o fim d'essa viag8 m e no dia da chegada a Lisboa dt:l 
que se deu o abalroamento. S . Magestade D. Affonso XIII Rei 

~ de H esµanha é inaugurada na A-
Travessia original venicJ a da Liberdade, uma g rande 

expo.sição de aves e de coelhos, pro-
.A. lllaucfla em batel- Um movida pela R eal Sociedade Nacio-

reboque singular nal de Horticultu ra. 
Informa um telegramma de . A exposição comprehende gal­

Douvres ter chegado ali, na ma· hnlhas de racas nacionaes e es tr an · 
nhã de 7, o inglez S . F. Cody, que geiras, patos; gansos, ponhos. fai­
at ravessou o estreito, de Calais a s_ões, aves canoras e de ornamento, 
Douvr es, no seu batel rebocado por coelhos, gaiolas e chocadeiras. 
urna g rande est r el!a de papel. A São muitos os expositores ins­
duração da travessia foi de 13 ho- criptos. A exposição q ue promette 
ras . ser surprehendente conserva-se 

Cody affirma que o seu exito aberta ao publico durante 10 dias. 
estabelece a _applicacão pratica A ' inauguração assistem suas 
das "estrellas,, á navegacão e de. magestades. No recinto da expo.si ­
monstra que ellas podem , ser util- ção tocará t odos os dias uma banda 
men te empregadas na marinha regimental. 
mercante e de guerra. Aos nosrns patricios que forem 

Durante a sua vi"aaem, á capital por ocoa~ião das festas do 
0 encon· . d H h· 

trou alguns navios um dos qu r ei e espan a, recommendafuos , aes - · ~ d . . 
quasi 0 fazia ir a pique. que nao perc~~n_a occas1ao e visitar 

O navegador ficou abatidissimo ; aquella expo,,,içao. 
com a t ravessia, porque a noite 1 

Para juizo ti eia. 
Pela administ racão d'este con­

celho foi hontem t:nÍ: recrue ao di<>'no 
agente do Ministerio ~nbl i co les­
ta comarca queixa cont ra o snr. 
Damião José S algado, arrematante 
do exclusivo das carne.:; verdes · n'- AGRADECCMENTO 
este concelho, por este haver ha . _ . 
tempos abatido no seu m 1tadouro 1 A. dtrecça c d o pa r tido p ro-
e _expos to ao publico carne de uma g r ess1sta do conce lho d ' E s ­
v~cca em estado ad iantado de gra- p oze n de, agt·a d e ce muito pe -
v1<1 ez e ao mesmo tempo, segun<lo nho r a d a l" · 
consta, atacada de uma mole~tia . a os. s eu s con e 1g10-
quulquer. na~t0s e a migos , e a t o das 

Bom será que !'Obre este caso a s . ~esso::i.s em g e ra l que 
tão digno de menção, e tão melin- s e dig n a r a m assistir á m is ­
droso pnra a sa1:1 de publica, as di- sa que: a mesma m ando u ce­
g-nas autoridades da nossa comarc1 le b ra r 6. a feir·a t ra nsacta n a 
façnm a possível luz, castigando · · 
quando haja motivo os respectivos egi·eJa m a triz, su fft·agan do a 
culpados. a l ma do s a udoso m o rto Ma-

. U 01 p1•oblema 
Eouuda:Ja.- P ode ob ter­

se a cura. d -t anemia, e das doen­
ças qua têem por orige m a po bre­
za do sangue, a fraqueza dos ner- . 
vos ? 

noel A n tonio d e B a r ros Li-
m a . 

. Ao nosso Zelado1• 
Não sabe m os n e m c om· 

Rt.>sposta.-Sim, rnb condicão 
todavia de se fazerem para. isso· as 
operaçõeoi necessarias. Essas ope­
r~çóes ne~essarias são simpl~; . c ;)n- prehen de m os a r azilo po rq ue 
s1stem unicamente em seg mr o tra· o Snr. Z ela do1· M o r d'esta vil­
tame~to tao fo cil, tão pouco dis-1 la , não obr i ()"aa le iteii·a d e F ·­
pend1oso, tão efficaz das P ilnlas a e ·p A • o f ..to 
Pinke. x 01, ~omo azern as o u-

Prova tio Problema.- Náo tra~, o le i te á ven d a. n o local 
e uma prova só que nos poderiamas desig nado . 
d.ar da ~xactidão.d'esta solução, m as A le i que é p a r a u m é pa -
sim milhares d ellas. O s leitores r a tod os 
têem visto de certo numerososatt l3s- O ···1 · - · 
tad0s de curas, obtidas pelas P ilu- s pri v i _e~10sna? se admit-
las Pink, e muitos out rns verão ain- tem o fa~01· 1 t1smo n a.o se tole ­
da de fu tui-o. P or agora, dignen-se r a? por isso de ve fazei· cu m­
ler este at te:tado, escripto p·ir u.na prir e resp eita r as ordens q ue 
dama bem eonhecid<l no P orto a · d á . 
Snrª D. Elvira da Silva Martins r e- Se ell • f t · 
sidente no logar da Ariosa . ' a e r e rac a n .a a to -

uH avia muito t empo que eu es- dos OS m.a n dntos appliq ue -lhe 
tava acommettida de uma gr ande a r espectiva m u ltn. e ve rá co­
fraqueza. Segundo o parecer de to- m o ella se eme n d a . E s e uma 
da~ gente, eu estava anemica . Com n ão for b a s ta nte castiO"ue- a 
e_ffe1to,_ ac~ava·me muitissimo pal- c o m ta nta s qua nt~s for 

0 

hda, :1ªº t~nha appettite e as rnin- . , · . , · e m ne­
has d1ges toas eram muito penosa~ . ce~sa 1 ias pa1a obte r o fim de-
Sentia tambem vezes sem conto SBJa d o . 
enxaquecas,ve:·tigens e um forte ba- V á, seja correcto n o d e ­
ter de cot~ção . Exp~rimentei mui- s e mpe nho d as s u a s funcções 
to~ ~emed10s que nao me deram e p a r tic ipe á E , ma e , 
alhv10 algum.Em5m ,um d ia r ecom- , - . e X. ª.m~ I a O 
mmedara m-me as P tlulas Pink. De- p1 oce d 1m e n to da ta~ leiteira. 
pois que co mecei a fazer uso d'es- B em vê que o s ile n c io n '­
t as Pilulas, todos os meus incom- um caso d'estes é m al v is to 
modos desappar eceram, o appe ~ite por todos e p or todos cond em ­
tornou-se excellente, e sinto-me de n a d o . 
posse de uma saude magnifica . ,., R l 

Não esq ueçamos que as P ilulas . eso va - se a fa_zer c:um-
Pink são o mais poder oso regentl· pnr al~umas das d is pos ições 
r ador do sangue, tonico dos ne1 vos. do Cod 1go de P os t urus . 

. Quaes são as doenças , prov·e­
m ente do empobrecimen to do ~an· 
gue, ou da fraqueza dos ner vos? 

São a anemia , a chlor ose a neu-
h • d A ' rast ema as ores de estomaO'O a 

º ' fraqueza gemi. o rheumatismo. a 
sciatica. P ortanto, quando os lei­
tores, ou os seus paren tes ou ami­
gos, tiverem uma d'essas doencas 
que é necessar io com bater sem per~ 
da de tempo, não hesit<> m em to­
mar as P i lulas Pink. N'e,tas P ílu­
las est á a saude, a salvacão. Com 
as Pilulas Pink curar -se-hã0 em 
b .- eve, mesmo q:undo o.> demais 
remedios tiverem sido inuteis e es­
tereis. 

A um medico. foi confiado o encargo de 
responder grHtu1tamente a todas as infor­
mações re lat ivas ás Pilulns Pink , qne fõ­
rem pedidas aos snrs. J ames Casseis e Cia 
na. cidade do Porto. ' 

As Pilu las P1nk foram o ffi ~ i a l me n te 
appro va1la;; pela Jun1a Cnn, nh iva d~ Sa 11· 
dP. . Es1ão à venda em !orlas as pharina . 
cias pelo preço de réis t ~OOO a ca ixa e 
5$000 6 ca ix~s . Oepu~i tn ~era ! para PM· 
1ugal. James Casseis & e.•, su.·cessores , 
Hua Mousi11 ho 1la Si lvei1 a 8CI P•·rto. 

Ali cabas v eo rlldas em 
rortngal devem a pr c ... entar 
extel'iormeote uma l'tlq ne­
ta 1ndlcando eonte t·e m 11m 
pro!ipectu em llngua p01·tn­
g11eza. As c aJxa!i q11e u ã o 
tivere m esta etiqueta deve­
rão ser r ecusada!i. 
~ 

Dr. 1'Ianoel Villas 
Bôas 

N o proximo n u m e r o a 
s c intilla n te p e n a ci'este n osso 
pres a d o amigo e d outo collo ­
borador , vol tar á a a brilh a nta r 
a s columnas d'este j o m a l. 

Folg a m os em dn.r tal no-

T ypog t•aphia Espo­
zendense 

C hamamos a atteocão dos nos~ 
S?S presados leitor es e em e.- pe · 
c1~ l de todos os fu ncrionarios pu­
bh_cos, Ga maras, jun l~s de paro­
chia , professores, esc 1~vã~s de di­
reito etc. e tc para o nosso estabe­
l~cimento de ar te typograpbica, 
sit uado na rua Direita , 8 - Espo­
zende-,o qual acaba de receber 
um novo e variadissimo sortido de 
typos pban tasia para impressos de 
toda a natureza, cur ei vos mod er­
dos para cartões de visi1a1 tarjas 
e emblemas para cartazes, lettras 
de phantazia para timbres de pa· 
pel, targetas para rotulos de phar­
macia etc etc., .assim como pos:me 
todo o machmismo p roprio e 
pe3soal habilitad o na sublime ar t e 
de Guttemberg para aviar no rea is 
cur to praso de tempo e com a 
per feição e nitidez req neridas em 
t rabalho s typog raphicos toda e 
qualquer encommenda de imp1es­
~cs . 

Os preços são os mais redusi­
dos, compttindo com as mai3 acre­
ditadas e antigas oasas d'este gene­
ro em Portugal. 

Na nossa typographia encon­
t ra-se tam bem á venda um enor­
me sortido de papel de to las as 
qualidades, grande numero de mi­
lheiros de cartões brancos, ditos 
de phantasia em cô res, ditos do u­
rados, ditos de lucto em todos º"' 
tamanhos, co m seu · respectivos en­
velopes etc, frascos de tint a em 
todos os tamanhos, lacre, c:inetas 
lapis, obrêas, preg s para prende~ 
papel, borrachas , e ·punjas, lam pa· 

·. • 

• 
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O POVO ESPOZRNDENSR 

rina ~ cromarabica, calendarios, ai- sua chronica a modo de procissão. 
' h 1 • 

m an achs, livr os escolare3, mappas -Isso era m m t o gala nte, mestr e, 
co rographico '> de P or tug al (p eque- m as? yeor e que o "I mparcial " 
no e gra nd e forma to) , cad ern cs ca - i n ão e )Orna i illustrado . _ 
}1cr rn phicos p ar a as c reancas, pap el : - I sso em bor a .• . faça as car1-

b • . , 
pa ra pauta . pa pPl p ara chur a r, \ou catuns a penna. 
zas, p1p el de sêd a para flo res , diLo j . E u fi quei · rne por um po nco a 
de côr Ps para halóes . d it o para car-

1 
scts_mar em como se poderiam fa zer 

t a offi.cio$ etc em todos os for- . ca ricatu ras capazes de se repr od u-
' ' ' 1 • d' . m atos e qualidades, se ndo tudo is- ' zirem nos ty pos e<>te ]Ornai; o mes· 

t o a preços se m eom pete 1~ cia . j tre, porem, r ia:-se a.ba nde i r~s des-
Visi tem a t y pogra ph1a E sp o- p regadas da m mha ig noran.cia.-:A 

n n de n <;e Rua Direita 8 e 9-Es- ' co m•a sem pre se hade ar ra1qar ! d1s­
pozende. ' ' se elle hnalmente; e já q ue t antos 

B. B. B. ES::r evem para a impren­
sa , o mestre Oorcovctdo tambem Já 
ha-de hir zu rzit' eHa canal ha, se o 
meu amigo lhe d ispens ar u m ne­
galho da s ua cronica.-- Assim o "Im­
pa rcia l" me fr anqueie as columnas. 
mestr e. 

~- - · _. ................... ..,. ..... .... 
COM~1UNICADOS 

CA RTA ABERTA 

. . . Snr . R edactor do 
• Povo Espozendense , 

P eço-lhe a fin eza de pu­
Llicar no seu bem redigido 
j ornal a carta seguinte: 

I_ll. 111º Snr. J ayme L opes Pe­
r eira . 

No ultimo numero d'es ­
te s '3 manar1o e na secção res ­
pectiva \ em um ex tenso com­
rnunicado firmado por V. S. ª 
qu e pecca-quando ma is não 
seja- pela ausencia da ver­
dade. 

Ora meu caro senhor,qu em 
tem em cons ideração a sua 
dignid ade. quem presa o seu 
bom nome, não ti !'>severa pu­
blica mente fa lsidades em de· 
tri ment0 d'ou trem, n5.o men­
te t5..o descarad a tão vergo ­
nhosamen te, como o snr. fez, 
porque, mister é que o sa i­
ba, a Verdnde é um dos 
pr incípios da H onra . 

Diz V. S.a no escr ipto a 
que allude:--E o meu ri­
co eob1_•e? 

Tem realmente graça ! 
Permitta-me dizer-lbe que 

é muito desvirtuado de me-
m ona. . 

- P ois . . . mãos à obr a! . . . 

E começou de repen te , 
E rg uend o a voz:: taga rella, 
A d ispôr da minha gente . 
Dizen do sem mais aqttelf a. 

J rá n a frente um anginho 
De cabellei ra postiça; 
l mpertigado-inchadinho, 

E m posição de ouvir missa. 

L eva pois as mãos er g uidas 
C om o qu em 'stá a r ezar ; 
Bt-im vos conheço fi ngidas! 

Mãos affe1tas a em pa lmar ! • .. 

Agora o .. . . . .. .. .•. . ...... 
Que vae no primeir o a ndô r: 
L evando na frente escr ipto: 
Elle aqui vae o tr aidor) 

Le va u m rosario ao pescoço, 
0 1 hos no chão . .. e dos taés! . . . 
Vae scismando no dest roco 
Q ue fez na bolsa dos mais! . . . 

Sch io! mais de vagar ,- a passo! 
A s ,; im ... garbo e bizar ria!. • . 
Que vae fazen do comp asso 
A f ôfa do Belancial . .. 

Um pequenino alf'aite 
D é ternurinha na m ão, 
S eja em bora di~p ::r rate , 
Mas hade h ir na procissão! •.• 

Ir assi m tem toda aqitella . .. 
- Ora e~sa!-Pois então? .•• 
Tem tet.otwa que uze d' ella 
(Como elle corta o lad rão!!!) 

S iga! Siga! p ar a a frente! 
V enha agó rn u ma figura; 
T rouxe o ponche, o imper t inente ! 
Que teim oso?! não se a tura. 

o que lh'e•concle a ca;;aca, 
o qu '.! traz n'a quella sa cca .. , 
-não o sabes? . . lambem eu! •.• 

-Chegei honte'aqui, á tarde 
diz elle , se m màis alarde, 
mas'inda'a tempo cheguei; 
carrega do com o f,,r~ o , 
qu'a mostrar-vos não retardo : 
-são rapozas, que apanhei! •. 

-São rapôzas ... mas embóra! .• 
lenho' orgulho, (passa fóra ! !) .•• 
-lenho orgulho em as mostrar! .. 
são o premio dit bat~lha, 
são a mais bell a mortalha , 
que por voz pude'alcançar ! . •. 

-Se fui fraco na conquista, 
m.ais não púde. -(que corista! .. / 
- fiz qu a11to pude por voz . .. • 
mas fui fó rte no mártyrio! • . • 
-diz elle quasi em delírio . . . 
-diz elle'ameiga ndo a voz! . • • 

-Mas eis que o TAN AS começa 
o seu discurso . • - Chiton ! .• 
Lance m fo guêtcs .. depressa! •. · 
toque'o zahumba: - tam, tão!! 
Vi va o TA NAS! que portento! ..• 
ou vi-o qu'e um talc11lo ... . . 
-Ll1 vae a proclamação! .. . 

v o~ bem sabeis , meus palricios, 
qtwnto valem sacrifü:ios, 
como e" le qu 'eu vos fi z .•.• 
avaliae-os agóra! • . . 
poi:i esta f,1c ~ não ró ra, 
'inda que digaes:-meutis! • • 

Em hóral . . que' esta s raposas 
assim mesmo ... silenciosas 
a despeito do talen to, 
seram a minha metralha; 
pois se 'o negocio não fol ha, 
hei de sen tar-me em S. Bento! .•• 

Por is>o' eu venho de novo. 
gritnr-vos hem alto: -Povo, 
Olhae là o que fa zeis! . • 
tendes aqui um del'Óto, 
vinde lod os dar-lhe o vólo, 
e depoi:i ... depois ... vereis!! .•• 

O salta-Pocinhas. 

~ 

J,hros e scolares 
~us surs. professores 

Já s11 1J nco n1r arn á venda na " P;i pe· 
laria e Typog ra phia Es pozendense o lo­
dos os liv ros aprrovad os nllimame nr e pa­
ra uso das escolas primarias, seorlo o 
seu custo o offü ial de L i · ho~ e Pnr tn. 

Pedt:l -se aos s11 1 $ . p ro f" ~so r es quo i11 -
11iqu"m aos al umnns a nossa casa oude 

Mas para lh'a fazer avivar 
e até para que o .. ~ublico fi­
que ava liando e conhecendo o 
seu proceder aliás incon ecto, 
desde já o repto a que decla ­
re po::;i tivamente e form al­
mente no proximo n .º d'este 
jornal se eu t enllo em 
m eu p odeP ou se est á 
no da r epar tição a 
m eu ea1•go c1u a lqo e1• 
quanti a que l h e p e 1•­
t ença, sob pena de quan­
do o n~ faça o castigar 
semant1l e indefinidamente 
com a seguinte pergunta: 

enc1Jn trarào tud n quan to é neeessa rio a 
Dae-lhe O ~?V? Tes~am ento . atl qna tlo ás ecolas po r preços os mais 
-Elle aqu i s ta- P ois a br i. moúic.,8 pos ~ iv e i s . 

Jlo1•(1ue não diz a ver ­
dade sni•. J ayn1e Lo­
p es Pe1•eir a'? .. . 

E tenho dito . · 
De V. S .a 

E spozende, 21-11-903. 
Jotw de ilfagalhães. 

............................ _. .. ~'!L'?-3 

PAPEIS VELHOS 
Chronica da B eira- M ar 

Qua l ser á o santarrão m ais di­
gno do p rim eiro logar nas nossas 
chronicas?-eis a gran dA d ifficul­
dade em q ue con. um im os tantas 
noi te~ de vigilia , sem comtudo re­
solvermos este i n tr incado proble­
ma. Qual o mais digno? pergunta­
m os .ªº nosso amigo C orcovado, 
q ne e se mpre com que m to mamos 
conselho , nas grandes in tall acúes. 
-O mais digno ... repetiu ell e ' em 
a r de duvida, e d i ~ poi s , r ev elan do 
p elo gosto qu e tin ha achado a in­
cognita :-Pois o S nr. não abe fa­
zer car icat urasr- S ei: e d 'ah i ? . . . 

- Ora e ~rn é bôa! fa ç>l uma q ua­
torzada d 'ella ·, e p espegue-:.ts na 

, 

--Este é fa lso! - Q ne t orment.o! . ··- - ------
E o falso não s erve aqui?! . •. 

- B asta m est re· não ha mist er 0 11sde 5 •ei s o cad •<r.110 até 1 ~?. reis 
' ' t · 1 a f,.Jha ha gr a ud ~ quan1111a de na >J J ypo· 

ca nçar a musa que eu es ou inpa; ien- graph ia e 1 >~pe l a r ia füp ozend1·nsc u. 
t e por me co!locar n o cou ce d esta I llu a Veioa Beirâu n.º 7 a 9. 
procissão , p a ra faze r o panegyrico . "' 
d' es tes santarrões. ~---------.--------- ---

Fâo. 1 de Ju lho de 1868. 

PROCLAMACA.O 
- Fulano de tal . • . das TANAS, 
não o ~on hecem? .. - sou cu! .• · 
- qué maneirinhas tão lhanas, 
como elle tira o chapeul .. • 
Viva o TANAS! l' iva ! viva!! • . 
exela ma a turba capt iva, 
d'aq uelle modo tão seu; 
-Viva o TANAS, que portento! . • 
diz o echo le11to e lento . . .. . . 
- Pois o tal TANAS . . sou eu!!. . 

- Pois és tu homem-colosso 
o tal TANAS? . . . - corno diz • . • 
- Deixa- me fazer-te o esboço, 
'inda que seja co rn giz! . .. 

E u'i olo sem mais aq ttella 
im põe silen cio • . - Chi tou! • . 
erguendo a voz lagarell a, 
sempre de chape u na mão; 
pas•;a a outra mão na ch rina , 
e que r fo liar . .. não atina; 
mo rde de raiva o chapeu, 
rasga -lh 'a a fita , as bada nas 
e o po vo diz-v iva o TANAS ! •• 
e elle repete: ·- Sou eu!! . • 

- Eis o TANAS! .. de DOTINIIAS, 
tal e qual o giz m'o deu! .. . 
vamos a ver se 'adevinhas, 
o 4ue lhe co hrc 'o ch apcu, 

P11blicnçõe11 dlvt.> li' llll8 

Hecel.J cmtis e agradecemos as seguin­
tes. 

= Ü n.º an no 770, xxr v. da 110-
da llltU Alrndn, semaoar io de mod as 
detli ,·atlu as f,, mil 1ãs po rt u ~ u 1•z:1 s . C1im 
es te vem tarn l.J em o n. 0 41~ do 5.0 an­
oo 1fo f, e P(.~ lit Ech o d e ia ll1·0-
de1•i e , pnl.J licac;àu pari , ien se. 

.- U n. º 827 tio be111 redi gido ~ 11 m a­
nar1 0 de moil;.s 111 arlril eno 1 .. n Ulf i u 1n 
H o d n, qu e é_ disLrihui .i o no 11 osso paiz 
pela ca ~ ~ M 1 dor~ s tt btal 1elPcirfa na capital 
na rua tia P1i11 ceza n. 0 22 0,o url e se re · 
cel.J em a s ~ i ~ n a l n ras . 

- O n,º44 , f .ºa nno, da .. n1•o tJ i n 
e C!o1ued i1a Porh1 Ku e :r.1t chi sto· 
so jorn .d tle Bordalo 1' i11 heiro 'o ex ímio 
car ica turis ta por excell encia. ' E' sema­
nal. 

- O o.º 5 e 6 do volumo 8.º do A•·­
cheoloco Portui;;nê8, roll ecçiio il­
lus t1ada de materi aos e no1icias, pu bli­
cada pelo .. n~u se u etnographico portn ­
gués e rl1r1 g1dopelo nosso il l11sl re C<Jl la· 
burad or J · Leite cl tJ Vas~oo c 1- llo s . 

- O n ° i72 . ~. º ;1 nno d1J N 0 Ucin111 
d ' A lcolu •ç" . rl e Alcobaça . 

-O vol11 mesi 11ho n.º 48 .d a 9.• se­
ri e rl a intPressante pu bl i caç ~ o . .. ,U'R 

n111 Ca·ian ç as , di rigida por O. Ao na 
de Castro o~o rt o, cu ja publi caçfo é 
moldaria . em co ntos popu lares ponuguc· 
zes co ll11 dos da tra di çã o e que lhe tlão 
u111 va lor ultra · interessa11te . 

- O fa scículo 11 . º 4 vo l. XV II , per­
trncente a Üul. da lte , ·i s t n d e Gu i -
111 1H"t\es, pnblica çào da Sociedade 
Mart ins Sa r m~u to , de Gui marães . 

-Os fas cículos n. º 2! e 22 elo Dlc­
clo11arlo de llledlcina Pratica. 
publicação dedicada á medicina , que vé 
a luz ria publi ci1ladP. n~ capital. 

-O fa s1~ i c ul o n.• 3 do Atln.w ele 
Geo•rnphin Unlwe1•11n1, 5 • par· 
... . <e Atla s rl .i Purtuh al e C·ilonia sr., pu· 
blicação mensal em fasciculos de 4 pa­
gi nas de tex10 com 2 columnas 1llustra­
das e um ma ppa geographico, ao custo 
de t õO reis po r assigualura. 

-O o. º 202, t 7 anno, lia Encyclo­
pedia cln11 Famllin11, publi cação 
feita em Li shoa pela acroditada ernpreza 
Lucas & Filho , e que é urna das melho­
res <JU e conhecemos e a unica, no genero, 
em Portu ((a 1. 

- On .0 6,vol . H .º, da ll é luwi­
ue, publicação fo lk-lorica parisiense . 

- ·Os fa sdculos 5() a 59 do bello ro­
mance his torico de O. J ili an Castell a­
nos , Vingancae de Uulbea•, sce­
nos da Üesro b~r! o da America , que a 
Ernp reza Belem & C.• es tá ed itando 
com toda a regularidade . 

Estes fascículos pertencem ao6.0 vo­
lum e. 

-O n.º 41 0do 8.0 anoo da precio­
siss ima publi cação agrí co la, A Gllze· 
ta da• Aldeh111, semauari o portuen· 
se . 

-0 n.º 7, [V s9 ri e d' A T1•adl· 
·-;ato, apreciab ili ,s ima revi sta me u ~al 
d'eth oog raphia portuguza, ilfustrada, 
que se pu l.J li ca em Serpa debaix o da a-
1.Ja li sa da di recção dos snrs. Ladi slau Pi. 
ça rra e M. Dias Nunes . 

N'es t a t ypographia há pessoa 
habilitada qu e se encarr ega da en­
ca d ernacâo de toda e q u alquer por­
ção de livros , tan to em meia enca­
d ernacão co rno em in tei ra. 

Girante-se a perfeição do tra· 
bal ho , sendo os preços in feriores a 
qualque r out ra parte. 

ANNUNCIOS 
GRATIFICAÇÕES DE 

100$000RS. 

DICCIONARIO 

APOlOGETICO OA f[ CATHOllCA 
Condições lia assignatu ra: 
A obra constará de quatro 

elegantes volum e> rl e 600 pa ginas 
cada nm . pouco mais ou menos, 
e Mrà di stribui1la em fasciculos 
quiozeoacs de 48 pag ina~ de texto. 
in1pressas a dua s columoa s, do for­
mato 8 .0 grande, typo reg ular, e 
1.Jem cheias 

Cada lasr iculo custará apenas 
mo re is, que se rã o pagos no acto 
da entr ega. Os ass ign:.ntes da 
província receberão os fasc1culos 
pelo co rre io se m augrn eoto dtJ pre­
ço , e paga rão de cin co em cinco 
la scicul os , para o qu ~ lhes serão 
enviados pelas re ~ p e ctiv as estações 
postaes os competentes r ecibos. 

Com:u•ca d 'Espozende 

ARREMATACAO 
(4) 

1." praça 

( i. 11 publicação) 

N
o dia 6 de De· 
zembro pro­
ximo, por 12 
horas do dia, 
á porta do 

Tribunal Judicial d'es• 
ta co1narca, se tem de 
arrematar em hasta 
public:l , para serem 
entregues a quem 
maior lanço offerecer 
as propriedades &e­
guintP,s: 

-Casa terrea e 
quinteiro, com eirado 
de lavradio, eira de 
casco e latadas de vi­
nho, sendo algumas 

Os revendedores ge- d'ellas sobre o cami­
raes de phosphoros do nor· nho, pela quanlia dê 
te do paiz, Al ves Mri cedo 140~000 reis. 
& Borges, no intuito de de- - -Casa terrea com 
fen derem os inlel'esses uo latada de vinh o no 
cornmercio l.egi.timo, grave- vdlor de 35~000 'reis. 
men te preJwJ1cados pelo -E leira la \·radia 
fabri co fraudulento n'alguns com a obri aação de' 
µontos da sua zona, obl'i· pelo lado d; nascent~ 
gam-se a gratificar' com a <lar servidão a divel'­
qu antia de CEM MIL RElS sos, no valor de rs. 
qu nlquer pessoa qu e llies 35#000. 
forn eça informações ~egu- Todas as proprie­
ras sobre o referido fabl'ico, dades são allodiaes, 
assim como sobre a vend a si tas no lugar de Ca­
ou existeucia de massa zaes, da freguezia de 
phosphorica, desde que d'- Villa Chã 1J'es ta co­
essas informações resul te a marca e fo ram penho­
caplura dos dd inquentes e radas na exec11 çào de 
a pp l1c(\ ção de multa não in- sentença c0m mercial 
ferior á grat ;ficação offe re- que move o Banco de 
citfa. Ba rce llos, cont1·a os e-

As info rm::ições sobre xecutados Luiz Alves 
negocio de massa pli ospho- e out ros, da já dila 
rica ou fabrico clandestino fr eguezi a de Vi l la Ch ã 
de pliosp horos, devem ser para pag::i mento da 
dirigidas em carta fechada qu.antia de 351 ~617 
a Alres Macedo & Borges, re i ~ . 
rua do jardim, 153- Hom São tambom cita-
Porto. dos lodos º' crédo-

AO PROFESSORADO 
D A 

rn~n~CC Ã O rmivtAUA 
A Livraria de M. Gom es , livreiro de 

SS . M li . e Altezas, contin ua furuecenri o 
aos Professo res, tudos os 1 ivros e im· 
pres5os com o desconto habi1ual e sti m 
tles przas de p11rte. 

Emv ia-se o cal ,il ago co m o preço de 
rocl os os livros offü ia lmente approvados 
para instrucção prim ari a e dtJ todos os 
iinprussos coní.i rme o decreto tl e t 2 de 
marco de 1903 bêm co mo nota deta. 
lh ~dâ !los preços de o mater ial esco lar, a 
qn em o ro•JUfl sitar-á Liv raria Edi tora de 
~l. Gumes, ChiaJo, 61 - Li>boa. 

res incertoq 011 domi­
c i l i ~ dos fora d' estaco­
marca para ass istirem 
a praça e d eduz i r~m 
os seus direitos que­
rendo, 

Espozende, 18 de 
Novemb ro de 1903. 

Verifi,qitei a ex actidão. 
O Juiz ele dfreito. 

Carvalho 13 ragci. 
O escrivão ctju clan l ~ do 3 .0 

o.fficio, 
E milio B emarclino Mot ei1'a. 
------~-----

... 
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O POVO ESPOZENDEN8Fj 

l @anri ~urrtiumi:h!l OJ~ írrfi~á\ ffr tf'fi)~ A . . E. 
0

•·ehm . 

~{ma ~~·;i~~~a M.~·t:~:P!~ 1 ~?;:~::::::::,-'~{~:;",::~~~'.:,~~~: · M ~ R ~V L H ~ S O~ N ~TU REI~ 
t avel pnbhco que tem o rn e11 da a !orla s as pess~J a s inte- O H0~1E~!fS E OS ANIMAES 
· t b 1 · ·t l ressadas n es ta s pub li cacr)es= 0 . . . sen e~ 11 e ec:menO . ce Ann o . . . •.. . . .. . .... ~~OOO escrpçao pt•pular ti as rnças hu111 anas ~do re i110 a11 1m al, ca-

rnarcneu·o n esta v11la, 
1 
Sei,: mews · : . .• • • ... 1 ~ 100 racteres, cil;t um vs. 1n st1nc1os , hab1tos e reí? 1men, ca· 

á rua Direita, esquin a ela ' Trn s mezes . . . • . , .... ôUO J> ças , co mLa1 es '. c < 1~11v e 1ro, domes 11 c1d arl e, 
· · N • 1 50 ace lima çao , ele. , etc. 

rua da Nogueira, onde 1 ui~1
1 ;, rdo avu so . · · · · • · ,, 

1 
Edi ção portu i:: a "z laroui s; imamente illustr ad a trarl u;id1 ampli ad 

executa todos os ti~abr •. cortados . na pan e r1d at1va a P11 rt nva 1 pelo dr. ll alt ha zar Oso rio . . 

1 

O OS OS numerus tem ffiOl:l e OS . e · "' . 

lhos referentes á sua a .l- A"8 i"llft•l!Je 110 centro o Ca,da fase 1cul o de 2 folh as de 8 pa.g1nas cada, ? du ~ c ol u mo~ ~ li 
. 1 

1 
. "' ~ . , grand e form a lo , cu nteodu cada fa sc1 culo eu tre 5 e iO mag nific a, 

te, garantmo da sua per- '· e nlllin)i;9auir~s gravuras-no 1·eill! -
e . _ a· ·a d I l\ua da 1 . dana-3.-2.° A · b b 1e1çao e mo l Cl a e e e 

1

. C: t\. !li A 111. IDÕ~<: s . _ ~ s1 g nata,r a p e rrnan ~ nt.e Pª!'ª e~ ta o ra e m. como para t o rla.~ ª' 
preços: L 1 s B o A t~~~OA~ª, oEmpreze da Hi stona do Portagalu 95, nu a Augusla 9u,-

dO.ltl(Jlltl l,El'l'ÃO 

.A. lP:ES~:E 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! il fl Gmrns OE GAH\' t\LHO-Editor-Raa da 

Prnla Hí8 a HlO- LISROA. 

Em~r"'"·" Rdlloria do ·lUn11 de G ~ oa:rnpltla U n i'7P-r .ta l 
SE DE PROVISOlllA-R UA NO VA UA PHWADI~ , 63- LISBO .\ 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
--- - u-- --

2 -ª PAR TE 

~~i])IJJl~~Olet~ 
DE 

POílTUG~L E CílLílNl~S 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO ' 

Contendo 15 fasciculos dislribuidos µela ordem 
se~minte: 

l-Portagal (f.') folha ).2-Port r:ga l (2.• fol ha). 3-Por lu gal (3. • 
fo lha). 4-Portu ~ al l4.• folh a) 5. -Acores ( I.' foll .a) 6-Açores (2 ·' 
fu lha). 7-Açores (3 .º folh a) . 8-M ach ra. !l-G11i11 é. 10-Cab 1 Ver­
de ('I.' folha ). H-Cabo Ver.t e 2. ' full1 n); S . Thomé e Príncipe. 12 
-Angola. i3 Moçam lJiq ne. '1 4 Goa. itJ üa mão e Diu; Mara u e Timor. 

Cada fa scicalo do ATLA S DE PORT UGAL E ()Of,O NIAS 
conlém nm mappa colorid o ni1i damente desti nh ad.o e um fulli a de 4 
p a~ i n as de texto e' daas co lam as , pro fu :rn me11le illastrado com vistas 
da s principaes cidades e rn onam enlo s, paizagens, cos turn os ., pl antas, 
ele. A di s tribuiç~ o d'es ia obra será fei ta em fa> cirnl ns mensaes pelo 
prço de 150 reis no contin ente e ilhas adj acentes , 1 'º reis no ul­
lramar e J,floo_., reis (fracos1 no ll ra zil. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

1 
( OON"TOS) 

- = por= -
T R IN D A D B C O E L li O 

3.' edldio uu i.; uae111alln e1u 111 u i l!I do dobro 
{ vol. de luxo· de 423 pag . e ct.rll um expl endid o re trato do aacto1 

em agua f,>rte 
P1·eço 5·00 r e ie-l'e ao cora·eio 5,.0 1•els 

A.' ' 'euda na C:a &u \ Eflito1·n 
f, l 1' R ARIA Alf,f,AUD 

HUA 00 OUIW, 2li,2, L º-L 1 S B OA . 
E em todas as liv rari as. 

BIBLIOT HECA AMENA 
Collecção de 111ai,;nifi c o a 1·01111tnces dos melhore~ 

011f"lo1·es. u ~00 1•ei l!I cada ' 'olun1e, 
Publicu-se . m e 1u m11ue•nle um 'l'ol111ue. 

N.· 1 
Al\,fOR. D:)OU'I'ONO 

1 volume de 2ü0 paginas, illu strado. 
N. 0 2 

li?&. U' 'r lE~ 
1 volume de 288 pa gin as 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
i volume de 30!1 pa ginas 

Pedidos ao Ce11tro Inte rnacional de Publicaçõe11 
UE 

AR~ALDO 50ilRES 
P1·a ç 1\ de ... Ped1·0-POUTO 

A MODA ILLUSTRADA 
l"<?~~--~iiJl2@1dl'WWi1b*SURrrlDI 

80 RÉIS Oirectora: 1 oo RÉ IS 
Noa ctod a en~ ~~L~ÇE OE ATHAYDE No acto da entrega - . 

POR .. ORNAL DAS F~~ lªublicnç1io semanal 

TRINDADE COELHO Por contracto feito em Paris, sairá l od a ~:s--;;:;:nd a s-fe~ 
(l01ll dese n hos de Hoda lllus trl\dn _contendo em mag nific as gràvuras a preto e 

colori das, todas as 11ov1 d~ d es em chapéus , toil ettes , pl:anta sias e 
RAPHAEI, BOUDALl,O PINHEIRO co nfe cções, 1ao10 para sen horas como para crea nças , d loldes co rta 

80 pn g inns luxno8nme nte illu l!l Crndas dos» , tamanh o 1.1 a tura l. B.ord ados de .torl os os fe it io~ . ac ompa nh a 
dos das respec11vas descr1p ções. Conterá um a «revi sta da moda,, 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 i·eís ond e toda s as se manas indicará aos seus leitores, os fa ctos mai ; 
1mporta .ntes qae se derem íl nrn nte aque ll e es~ 1 aço de 1em.1 e qae 

-----·------ -· ·---·- se relaci onem co m o so u lltulo . cc C o rre~p o n d eucra >i: Secção des ti nada 
DE~CONTOS PAR.\ REVENDA: atê 500 ' a res ponder a Iod as as pessoa." qu e se dirij am á Uoda lil uscrn d a 

exemplares. 20 0 1º de des con t o; de 500 afé :1 :OOO sobre ass um pt?s. de interesse apro pri<ido. « Receitas ii necessa ria s 
exe1n1)Jares, ~5 

0
1º ; de :1.:000 a 5:000 exempla- ª 1od 1s as famili as , etc., etc. «_A secção littera ria ccnstarà de ro· 

res 30 lº· mancas , con tos, h1 sto r1 as , poes ia s. A lloda lllu l!llriula fica 
' 

0 teodo o melh or e o mais barato jorn al de modas qu e se pa lil ica em 

A
' ·-~{)-!;)-@> Pans na l1ngaa portugueza, e pela clareza atilidade e vari edade 

venda em todas as iivraria do paiz, ilhas e . dos seas artl \; OS torna-se 

ultramar e na casa editora INDISPE NSA.V E L EH TODAS AS CASAS DE FAMILIA 

LIVRARIA AJLLAUD-RUA DO OUR0. 242. tº-LISBO~ 
A(lceltam-se eor1•espoudeutes em too da parte 

CARTILHA DO POVO 

A. llodft llh1s l r nd n puhl icarà por ann o 52 num eros de f6 
pa ginas , c o n~ 56 c?,lnmnas , em grande fo rm ato, ~:480 gr avuras em 
preto e colort das, 52 mold es corlad os , tamanho natural. 

I.ª edlçi\o Condlçfiel!I da Rl!ll!lignntora 2.' edição 

ANNO. - 52 nurn eros com ANNO . !... n2 num eros com 
f :800 gra vura s em preto e colo- t :800 grav ara s em preto e co lori· 
r idas, 52 mold es cortad os, lama- das , 52 mo ldes cor ta dos , tama· 

Nova erlição au ctori sarla pel o auctor nho naiural, 52 nnrn. r.orn '10/iO nho ml ural, 4$000. 
Preco de cndn exemplar. 20 rei l!l .-Pelo correio 25, gravura s de borda dos , 5$000. 
Por {unto, grandes descontos: i :000 exemii lares i2:000 rei s. 10 :0001 . SE\IESTHE • - 2ü numeras 

90:000 reis: et!' . com 990 gravaras em preto e co-
SE MESTRE. - 26 nam eros 

com 900 gravuras em preto, e 
co lori das, 26 moldes coriad os em 
tamanho natural , 2$ 100. 

(0 aactor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CAHTILHA lorida, 26 mold es cortarl os , tama-
DO POVO. nho natural, 26 narn. com 520 

gravuras de bordad os , 2~tJOO. 

PA 
TRIMESTBE .- 13 numeros 

RA As CREANTCAS com 450 11 ravaras em preto e co-
. . . lo r i.Jas , t3 moin es co rtados, ta-

TRl~IESTRE. -13 numeros 
com 450grava ras em preto e co­
loridas, '13 mo lu es cortados em 
tamanho na tural , reis _1 $i00. <> manh o natural , i 3 na m. com 260 

«;:ollecção de t:ontos h1fnnfis 1>ublicados sob a di-
1·ecdi o d 6 

D. ANNA DE CAS T R O O S O RIO 
~ubli cação mensal aos folh etos de 32 pa ginas co m gravuras, a 

60 reis, 
Assignalura aannal, oa t 2 folhetos 080 reis. 
Estão puhlicadas 7 ~êries d'es ta interessa nte pu hlic l ção, unlcn 

n~ r;enero que se pu blica em Portugal, e os u. º' 37 e 38 da 8.' 
SbfJ C. 

Preço de cada série, ou seis folh etos, br ochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A curres pondencia relativa á rerla cão deve ser dirigi da para Se-
lubal. á auctora. • 

Os pedidos e pagam ento de ass ignaturas, sé rie s ou foll1 etes a­
avulso, devem >e r diri gid os à admin is tração. J, ivrn1•ia Edirorn 

Guimarães, Lihanio & C.ª 
'.IOS- RHa de s. Roque, :1:1.0 - LISBOA 

A ' venda, cc Coatos In fa nti s >i illu s1rndos colll cbrorn os , d'esde 40 
400 reis. Compl eto sonim enlo de li vros de e ~tud o , romanc os ele 

ovos u ~sados, a prc~os 111uilo redu zidos 

gravuras de bordados 1$3 00. 
LI S BOA , POR'l'O E ()OIHHRA 

Um numero contendo 30 gra-\ Um numero contendo 300. 
varas em preto e colori das, um gravaras r m preto e co lori das um 
molde corta do, taman ho natura l, molde . conado, tamanho nat~ral . 
e um namero com t 4 gravvras 1 
de bordados. 

No ncco dn entrega 100 rlil No net o da enh•egn 80 rs. 
Cada namero da MODA ILLUSTLU OA ê acompanh ada d' um na· 

mero do ccPetiC Ecco de la B1·ode1•ie », jornal es pec ial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo , de meza, enxovae ­
par_a crean ça , tapessari a~ . ch ro chet, poato de a)( ulha, obras de pha ns 
ta sia, readas 0 pas;:amantar ia , ele., etc. enco ntra-se na MODA 11..· 
LUSTRADA, a traducção em por tagaez d 'aquell e jornal. 

Asl!!lli;nn-Me em todns ns llvrnrios do reino Ilhas 
e D1·azil e n1a do edi ao1· ' 

Antigâ casa Bcrtrand=B~ J O S E STO=Rua Garrett, Lisboa 

A IRA\IlNIHlA SA~NR A 
( D . I sabel d' &r agão) 

GRAND E R01'.1ANCR H l S TORICO 
. l lul!l h• =do c olll ex1>lend id n 8 gra,•u 1·a l!I e cll i·oin os 

·A primeir a cadern eta contêm 24 paginas in-4 .~ 
papel superio r·, com 5 gravuras 

e vinhetas) e um lindo chromo a côres. 

O melhor romanc e histo1·Jco , e m ais bem Hlvs­
trado, em d lsfrJ b nlção 

Um prirno1·oso bi·inde aos assignantes 

UM QUAD RO REPRESENTANDO A 
"VISTA. DE OOI~BRA 

~ade rn e tas semanaes rl e 24 pag inas , i] lastrad 1s 
. orJJ os memaes de f20 pa ginas 

PEDID OS OE ASSl13NiiT UílA Á 

60 reis 
300 reis 

Li vraría Editora GUJMA RÃES, LI BANIO & C." 
1 08 , RUI\ d e S . HOlfll e, 11 0-LI S BOA 

E n•es ta vil la ao corm :podd enle da Empreza, snr. José da Sil· 
va Vir ira, onde se distrih 11e rn pro speclos. 

Oicc ionn1· í o h is 10 1·icCJ, b i o ~..- n 11 1ti ._, o bih i :: ~· n lto hco 

Ilera ltlico , cl o :·o i;a·n;t i co, nu m i8HH\ lico · 
e 1u·l i ii t íco 

AB HANGE NDO 
A minu ciosa rl s ; 1ip ç~o h1 s t o ri ~ a e chorog raphica 

de toda s as t:lddíl es v1l la; e outra s povo.1ções do continente do reinll 
i lhas e ul lra mar , 111on 11 111 Pn tos e erl ilic ios mais nota veis 

la uto ~llli go s co mn moJe rn os; biograph ias d1>s p n rtu g u ez~s 
1llustres anti gos e conlemp oraneus, cel ubres pur 

qualquer titu lo, notav eis pelas suas ac·ções ou pelos se us es­
cri ptus, pelas sua s inl' enç.õe. s. ou _ desco her tas; hibliog npliia 

ant iga e rnorl ern a; JO •l1ca çao de tudo s os f1c1os 
notaveis da hi storia portugaPza, ele , etc, 

OUR~ ILLUS'l ' ll ADA 
Com c e nt l' nn1·elll de 1>h o 10;;;-1·t"' º1'n lll e dh·l ; lda 

l!le g uudo o s lrn h all10 1!1 do !ll IDUl8 
not n , ·•·i !il lill!lc 1·i1>lo 1·c.•8 

Con1inua. _ab erta a ª .s signatUl'll. Cada. fa >ciculo , con tendo rn pa~ o 
nas e ma gn1l1 ca nw nte 1l lustradu, 60 reis, e cada tomo ab ran ge ndi 
cinc .i fasc ianlos 300 reis. 

Todos os ped id os á Casa Ed itora João íl oman o Tor res, m a de 
D. Pedro V, 82 a 88-Li shoa. 

N'esta l' il la ê corres pund t: nle sr . Ju>é da Silva Vi eira que se 
enca ri ega da man dar vir. qu alq uer ob ra editada por es ta caas. 

ROCHA MA RTINS 

IBIDcãli (BJI 
GR ANDE ROMAN CE HISTORI CO 

Ediç•i o d e l uxo , n c o n1p llnh a d n de lu•lli !i! l!il i mas Ilho 
to-;1·n,·u1·ns d o l!I 1u·i n l'i1ln••s 1>e1·s onai;ens e 

e om Jl •·lmo rof!lnS illn • t rneõ"'M de 

Roque G ê1 meiro e Alfredó Moraes 
CADA TOMO , 200 ílEIS * CADA FA SC ICU LO 40 REIS 

Co nclil'Õt' lil d n 0 88i:;;- n 1illB· n 

Em Lisboa, Por to e n":i s di versas locali dad es da província onrle o 
Ernpr•' Za tem correspnnrle ntcs , se rá di, t1ih nido sema nalm ente nrn ía s­
ciculo , sempa·e illust rn do , ao prrço de 40 1·eis . pa J.!•IS no 
ac 10 da eo_tr ega. Mensalm ente distrib uir -se - lia a111 1omo, polo preÇo 
Je 200 reis. 

Ped idos a JOÃO IHHI AN O TORrrns . Em preza Erl itora e Tvpo­
graph ica (1 0 HEGHEJ0 ., - 84, ílu a de O. Pert ro V, 88- PORTO . 

HtT?UGiO UCL'JSITO 

i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f Am~~~ rtlTílíl~l f [ ílíl ~bl ~ íl~~ íl[ f íl~~C íl 
f!N ICA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRIVILEGIA!JA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO A UGUSTO ~,RANCO, Commendador da Orde• 
de Christo, Pharmaceulirn fornecedor da Real Casa de Sua füger.tade Fidtlissi:na El-llei 
• Senhor D. Luiz 1, Membro Honorario da Sociedade Pbarmaceullca Lusitana, e de outru 
1ociedades scicutificas e iudustriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agrada\fel alimento repa­
rador, de facil di gestão, utilissimo para pessoas de eslomaao 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas Je 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica­
mento que p 1~la sua acção toni1 ,a reconstituinte é do ma is reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constiltliçào fraca, e 
em gera l nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíd e~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquel le pai~ 
ba mm tos annos , levou o autor a lorna!-a conhecida no es tra ngeiro. 

I'Io. tan1be1n a rnesm a t'ar iulu': pei "t.oral pre• 
paru<.la SE~J. ::l.i'ERRO , para o s ca. 0 19 e 1n qu e 
e lle n.ãQ s~jP. acoa.selha<lo • 


